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MA R TI R 
Pelo Prof. Manuel de Castro Guerra 

Já passaram longos anos. E, apesar de tudo, vive 
ainda imperecível na alma popular da ridente e laboriosa 
cidade das margens do Sado a triste recordação dum 
nefando crime de estrupo perpetrado numa das mais 
lindas e honestas raparigas dessa afanosa região. 

Assim como um tornado asiático tudo destroi e des-
pedaça e a todos amedronta também ao angustioso pungir 
da dor suprema que nos martiriza a alma, umas vezes e 
a vida que se extingue, outras o assombro que nos en-
louquece. 

A pulcra e esbelta Maria da populosa cidade estre-
menha não podendo suportar resignadamente a perda 
irreparàvel que mais dignifica e enobrece uma Mulher e 
que a sua qualidade de noiva mais fazia sobressair morreu 
vítima da dor que essa falta lhe proporcionara. 0 seu 
amoroso coração . não pode resistir ao suplicío de seme-
lhante afronta. E, assim como a grande Santa Maria Go-
reti imortalisou o seu nome recordando em austero gesto 
dum rei da antiguidade, Aristodemo, que preferiu o as-
sassinato da filha a vê-Ia desonrada, esta ingente martir 
do Dever morreu também por não poder suportar tão 
incomensurável crime, 

Setubal, a 3.a cidade do país pela sua população 
assim o compreendeu, Acorreu em massa a encorporar-se 
no seu préstito fúnebre que tomou foros de apoteose pela 
emoção que o revestiu e pela sensacional e nunca igualada 
assistência que lhe prestou as ultimas homenagens, 

A remota e industrial cidade revive ainda essa tre-
menda tragédia de amor que a revelação da última carta 
dessa desditosa martir mais imortalisou. 

Ei-la na sua indizível expressão de dor, carinho e 
saudade: 

Meu caro Armando 

Lanço a custo mão da pena para te escrever peia 
derradeira vez. Sinto já a morte a sufocar-me a garganta. 
Eu vou-te morrer Armando. 0 meu corpo que tu tantas 
vezes fitaste com prazer e admiraste com ternura vai den-
tro em pouco baixar á terra. Os vermes e a descomposição 
da matéria em breve o farão desaparecer. Tudo o que em 
vida foi belo materialmente desaparecerá : as minhas for-
mosas faces, os meus lindos olhos negros, a minha melo-
diosa voz, tudo se findará, mas uma potência da minha 
vida que sempre foi bela aos teus afectos e sentimentos, 
ficará contigo : a minha alma. 

Acompanhar-te-á sempre para toda a parte, encora-l=ande no sofrimento, animando-te na desesperança, 
iionando o teu generoso coração á prática de acções 
nobres e justas. Na pobreza ou na opulência estará sempre 
a teu lado para te dar ânimo e resignação na rudeza da 
miséria se fores pobre, amor e caridade pelos indigentes 
se fores rico. 

A alma da tua Maria amou-te demais para te poder 
esquecer. Deixou-te recordações tão vivas, tão intensas 
que dificilmente serás doutra mulher, mas, se um dia a 
necessidade duma companhia te levar a constituir famí-
lia, nem mesmo assim a alma da tua Maria te esquecerá. 
Nem mesmo assim te abandonará, desejando unicamente 
de ti uma recompensa bem simples . 

Fala á tua esposa e aos teus filhos na minha morte. 
Díze-lhes que não pude sobreviver á infamfa dum sicário 
que me despojou violentamente da honra que eu tinha 
reservado religiosamente para ti. Dize-lhes que não pude 
resistir á mágoa que essa torpeza provocou no meu espí-
rito e na minha vida honrada. 

Amostra e radica bem no espirito de tua esposa o 
meu exemplo e aos teus filhos, a essas crianças por quem 
a alma da tua Maria terá uma predilecção especial indi-
ca-lhes com palavras de ternura e compaixão o local 
aonde jazem os restos deste meu marterisado corpo que a 
febre neste momento escalda e abrasa em vivas chamas 
de fogo e exasperação. 

Aponta-lhes nesse lugar sagrado e silencioso o ca-
minho do Dever, as alegrias da virtude, o prazer da cari-
dade, a glorificação do caracter fazendo todos os esforços 
para lhe vincares na alma e no coração que é preferivel 
a morte a uma vida sem moralidade e sem honra. 

Incute-lhes nesse sacrossanto recanto do cemitério o 
rigoroso cumprimento dos seus deveres que a alma mar-
tirisada da tua Maria estará sempre convosco para vos 
animar, abençoar e tornar felizes, 

iVaBco de Carvalho 
No Hospital da Ordem do Carmo, do Porto, foi nova-

mente operado o nosso precláro amigo e distinto Colabo-
rador deste semanário, Snr, Vasco César de Carvalho, 
inteligente Escritor e considerado Gerente da Fábrica de 
Relógios—< Reguladora>, de Famalicão. 

Vasco de Carvalho, pelo seu belo carácter, pela sua 
alta generosidade e pelo seu trato afavel e lhano, é crédor 
da simpatia dos famalicenses, 

Segundo nos informam, S. Ex,' foi feliz na intervenção 
cirurgica, encontrando-se regularmente, o que estimamos. 
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Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20'/, 

SABADO, 21 DE MAIO DE 1955  ES TE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

®s TRUS @ LM0f S 
Ha uma beleza, no Mundo, 
Que eu quero cantar; 
São os teus olhos, morena, 
De um sortilégio imenso, 
De um poder profundo, 
Feitos com noite e com luar! 
Neles se espelha a minha alma, 
Como o cisne no lago de um jardim, 
Porque têm de magia um não sei quê, 
E um afago constante, 
Uma caricia sem fim 1 
São negros, negros, como a amora, 
Tristes como a noite escura, 
Embora com faíscas de alegria, 
E, apesar disso, quando os vejo, 
Logo rompe, em mim, a aurora 
Em toda a sua formosura.. . 
Logo desponta, em mim, o dia 1 
Na expressão, tão contrastante, dos teus olhos, 
Sempre a poetar, 
Ha um canto primoroso, 
Ao mesmo tempo vivo, como um hino, 
E dolente, amoroso, 
De serenata ao luar! 
Nesse fulgor estonteante 
Que o teu olhar encerra, 
Sinto o calor esbraseaste 
E reconfortante, 
Como se estivesse, junto ao lar, 
Na minha terra... 
Olhos tão belos, 
Tão sedutores, 
Tão ardentes, em fogo, 
E de tanta afeição, 
Que, fitando-os, sinto logo 
Estalar o coração !.. . 
Teus olhos são i_adissoluveis laços 
Que, a cada instante, 
Como d haste a flor, 
Me prendem a ti; 
São contas do rosário 
De amor, 
Que eu rezo, sempre, 
Desde o dia em que te vi; 
São o meu rumo, 
A minha estrela, 
O meu norte, 
Que os meus passos guiará, 
Sempre, em toda a vida, 
Até d morte ! 

( Inédito )—Lisboa, Maio de 1955. 

♦NTONIO C.ANDIDO FERREIRA 

cap. 

FESTA d SENHORA DE FATImA 
Nos dias 28 e 29, haverá na Igreja da freguesia de 

Areias S. Vicente uma festividade a Nossa Senhora de 
Fátima, servindo de conclusão ao mês de Nossa Senhora, 

No sábado ás 21 horas, na capela de Santo André, 
haverá o exercicio mariano no fim do qual virá em mages-
tosa procissão de velas Nossa Senhor , de Fátima. A' che-
gada á Igreja haverá solene Adoração do S. Sacramento, 
No Domingo, ás 8 horas, missa e comunhão. Em seguida á 
missa, presta-se homenagem aos benfeitores da freguesia, 
Snrs. João Macedo e Rodrigo da Costa Alves de Macedo, 
descerram-se as suas fotografias na sacristia paroquial. A's 
11, missa solene, A's 15, terço, sermão e procissão ao 
cruzeiro. E' orador da Festa o Rev.0 Padre Antonio José 
de Carvalho Guimarães que, pela primeira vez, vai áque-
la freguesia. Esta festividade é em cumprimento dum voto 
a Nossa Senhora de Fátima. E' de esperar que a freguesia 
se associe a esta manifestação de fé á nossa Mãe do Céu. 

Nestes dias, a Ala da M. P,, acampa naquela localidade. 

EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
Em boa hora o Ex."' Snr. Dr. Veiga de Macedo, 

ilustre Subsecretário da Educação Nacional, fez iniciar a 
Campanha contra o Analfabetismo em Portugal, e que tão 
auspiciosos frutos tem produzido. 

0 Snr. Professor José Ferraz Teles de Menezes, in-
teligente Chefe das Missões Culturais da Campanha Na-
cional de Educação de Adultos no nosso Distrito, já deu 
início á sua proficua acção no Concelho de Barcelos, fa-
zendo exibir filmes culturais tendentes a mostraras difi-
culdades de toda a ordem com que deparam os iletrados 
e, junto dos Cursos de Educação de Adultos, através de 
lições gravadas, têm procurado levar noções de ordem sa-
nitária e cultural de vantagens sobejamente conhecidas, 

•O BARCELENSE», apela para os homens bons 
das 86 freguesias do concelho para que façam pre-
lações aos iletrados, afim de que êles assistam ás sessões 
de propaganda que estão já a actuar em algumas fregue-
sias, prestando, assim, uma colaboração eficiente á pa-
tríotica Missão presidida pelo Snr, Prof. Teles Menezes. 

O PRESTIGIO INTERNACIONAL 
DE PORTUGAL 

Pelo Dr. Coelho do Valle 

Na conferencia da N. A. T. 0. em Paris, realizada 
em nivel ministerial, o Professor Paulo Cunha, que re-
presenta Portugal, proferiu um notável discurso do qual 
ressalta a lógica e a coerencia da política externa de Por-
tugal. Simultaneamente, em Lisboa, na conferencia da 
Civil Air Patrol, o Senhor Ministro das Comunicações 
proferiu um notável discurso no qual se salienta o esforço 
de Portugal para a preservação da Paz. Dos principais 
topicos focados por aqueles Ministros verifica-se o presti-
gio que o nosso País disfruta mundialmente na hora que 
passa. 

Assim, o Senhor Ministro dos Estrangeiros afirmou 
que o Governo Português viu com satisfação a entrada 
da Alemanha na N. A. T. 0, por esta crear melhores 
condições ao ocidente, para se procurar uma solução pa-
cifica dos problemas que atormentam o Mundo, pois não 
somos demais no Ocidente, para apresentarmos sempre' 
uma frente bem unida perante os perigos que permanen-
temente nos ameaçam, além do que a Alemanha ultra-
passa este conceito geral, pela sua posição geográfica, e 
vastas possibilidades nos dominios demográficos, econó-
micos, politicos e culturais, que fazem dela um dos gran-
des povos europeus, pelo que Portugal foi desde há muito 
favoravel á sua entrada na Organisação, Disse não 
estar ainda completo o quadro da aliança, nem todas as 
Nações que dela devem fazer parte, que embora estejam 
nele formalmente incluida e se saiba que todas estão de 
acordo no espirito comum de defesa dos valores ociden-
tais, mas nem todas as dificuldades se podem vencer ao 
mesmo tempo, e devemo-nos congratular por se ter che-
gado a este importante passo. 

Por outro lado, na inauguração da conferencia da 
Civil Air Patrol o Senhor Coronel Gomes de Araujo pro-
feriu um notável discurso em que afirmou que a C. A. P. 
creada com fins de defesa, nos E. U. A., tem prestado os 
mais assinalados serviços, não apenas o que respeita ao 
concurso dado pelos seus numerosos voluntários ao pro-
gresso da aviação, mas principalmente pelo intercambio 
da juventude dos países livres. Assim, os representantes 
da mocidade da Europa livre tem tido ocasião de conhe-
cer as tradições, vida e costumes dos E. U. A., nação 
prodigiosa pelo seu progresso, trabalho e sentido humani-
tario do seu povo que não hesita em levar o auxilio das 
suas riquesas, e o produto do seu trabalho aos mais fra-
cos e menos adiantados, e por sua vez, a mocidade dos 
E. U. A. tem tido oportunidade de conhecer a velha Eu-
ropa, mãe de tantas Nações espalhadas pelo Mundo, e 
certamente de verificar que pelo seu alto nivel de cultura 
e civilisação, pelas suas extraordinarias conquistas nos 
campos das ciências, das letras, e das artes, pelo valor 
e qualidade da sua produção, pelas riquesas materiais do 
seu solo, pela capacidade do seu aproveitamento, e sobre-
tudo pelo valor que representam os seus 250 milhões de 
habitantes, ricos de tradições e ciosos de as respeitar e 
engrandecer, este continente abriga, na realidade, um con-
junto de valores iaestimaveis que é forroso conservar, 
por fndispeasáveis á paz, e ao progresso da humanidade, 
pelo que faz os seus votos que essas juventudes, sãs de 
corpo e de alma saibam corresponder aos altos designios 
da nobre missão que lhes cabe, concorrer para o conhe-
cimento e paz entre os homens. 

As palavras dos dois Mínistros e atenção com que 
foram ouvidas, mostram bem o prestigio que presente-
mente o nosso País desfruta mundialmente graças aos 
esforços para a preservação da Paz envidados pelo Go-
verno do Estado Corporativo Português, 

GALEGOS, SANTA MARIA 
A NOSSA SENHORA DE FATIMA 

Em conclusão do mês de Maio, vai a Comissão en-
carregada do culto de N.° S." de Fátima, com o entusias-
mo de toda a freguesia, promover sumptuosos festejos em 
honra da Virgem de Fátima, no próximo dia 29. 

A festa será preparada com um tríduo de pregações, 
a cargo dum erudito orador. No dia 28, de manhã, virão 
muitos sacerdotes para atender de confissão todos os de-
votos de N.a Senhora; á noite, sairá uma procissão de velas, 
da capela de Santo Amaro para a Igreja Paroquial, levan-
do a imagem de N.° S? de Fátima. Será, como de costu-
me, um acto cheio de piedade e de emoção, em que todos, 
sobretudo os dos lugares de Santo Amaro e Portela, cos-
tumam primar... 

No dia 29, ás 11 horas, será cantada missa solene, 
com a colaboração do Grupo Coral da Paróquia, De tarde, 
haverá sermão em honra de N.` S.a, procissão e consagra, 
ção das Famílias á Virgem Santissima. No final far-se-a 
a sempre comovente cerimónia do <adeus>. 

—Reina grande entusiasmo na freguesia inteira, por-
que todos, á porfia, pretendem dar as maiores honras 
à Mãe do Céu, e ganhar as graças que a Senhora sabe 
dispensar, dum modo especial, no seu mês ! 

Que essas graças sejam, de facto, abundantíssímas, 
para proveito de todos—são os nossos votos. 



O Bareetense 

flinõa as framelonais 
SESUS õas ERUõES 

Dois ilustres colaboradores 
deste semanário já se referiram 
á imponência, apesar da chuva, 
de alguns números do programa 
das maravilhosas Festas das 
Cruzes, realizadas nos dias 1, 2 
e 3 de Maio do corrente ano, 
mas ainda lhes faltou focar, pelo 
menos, o Concurso Pecuário. 

Este importante numero do 
programa, habilmente organizado 
pelo Grémio da Lavoura de Bar-
celos e coadjuvado por valiosas 
Entidades do País, foi dos mais 
concorridos e atraentes do Nor-
te, tomando parte centenas de 
estampas de excelente gado bo-
vino. 

Para classificar os melhores 
exemplares, foi constituído um 
júri, do qual fizeram parte os 
Snrs. Dr. João Beleza Ferraz, 
Intendente da Pecuária do Distri-
to de Braga, Presidente; Dr, Coe-
lho Marques, Dr, Pratas Dias, 
Dr, Manuel Garcia e Dr, Joa-
quim Machado, das Intendencias 
Pecuárias de Chaves, Víana, Por-
to e Aveiro, sendo o gado clas-
síficado da forma seguinte: 

Bois de Trabalho- 1.°, Antó-
nio Gonçalves Zão, de Esposen-
de, e 2,-, José Alves Ferreira, 
de Macieira. 

Classe Turina—Touros-1,°, 
Quinta S. Miguel, de Barcelos, 
Novilhos-1.°, Quinta de San-

ta Maria, de Barcelos, e 2,0, 
Quinta de S. Miguel de Barcelos, 
Novilhas- 1,°, Quinta de São 

Miguel; 2,0, Quinta de Santa Ma-
ria, de Barcelos, e 3,° José Pinto 
Coelho, também de Barcelos. 
Vacas Leiteiras-1,°, Quinta de 

Santa Maria; 2.°, Casa de S. João 
de Deus; 3.°, Quinta de Santa 
Maria, todos de Barcelos. 
Suinos—Varrascos-1.° Quin-

ta de Santa Maria, de Barcelos, 
e 2.°, Lá Llave, do Porto, 
Porcas- 1,°, Lá Llave, do Por-

to, e 2,-, Quinta de Santa Maria 
de Barcelos. 
La Classe—Gado Bovino: Ra-

ça barrosã—Toiros reprodutores: 
1.° da Quinta de S. Miguel, Bar-
celos—Taça «Governador Civil 
de Braga» e 350$00; 2,° Domin-
gos Carvalho, de Barcelos-250$; 
3.° Domingos Coelho, Barcelos-
150$00,Novilhos reprodutores: l,° 
de José Gonçalves de Sá, Vila 
do Conde—medalha e 150$00-
2,° Quinta de S. Miguel, Barce-
los- 100$00, Novilhos: 1.0 da 
Quinta de São Miguel, Barcelos 
medalha e 120$00: 2,o Quinta de 
Santa Maria, Barcelos-80$00, 
Vacas de criação isoladas: 1.° de 
José Santos, de Braga-300$00; 
2,° Francisco da Silva, de Braga, 
250$00; 3,° Manuel Macedo,de V. 
do Conde-200$00, Vacas de cria-
ção e trabalho: 1,• de José Nas-
cimento, de Braga--medalha e 
150$00; 2.o António Matos, de 
Famalicão — 100$00. Novilhos 
castrados: 1,0 de Leonardo Costa, 
de Barcelos-100$00 e medalha; 
2,o José Alves Ferreira, de Bar-
celos-500$00. Bois de trabalho: 
1.o de Antonio Gonçalves João, 
de Esposende —medalha e 180$, 

11 Classe—Gado Bovino--Ra-

(Continua na 4,a coluna) 
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A n o I N•° 4  

A Mulher através dos tempos 
A organização da família, idêntica à actual, é um produto da civilização que tem passado, atra-

vés dos tempos, por sucessivas evoluções, 
A posição da Mulher, quer no lar quer na sociedade, não foi sempre a mesma. A trajectória 

por ela percorrida através das diversas fases da civilização, até alcançar o lugar que hoje ocupa, tem 
sido longa e escabrosa. a 

Nas épocas primitivas, quando dominava a força bruta e o ser humano vivia num absoluto in-
dividualismo anárquico, a mulher era apenas considerada como um objecto destinado à procriação, que 
se obtinha ao acaso. Devido a esta promiscuidade, os filhos pertenciam-lhe, exclusivamente, por ser im-
possível a identificação dos pais. Só mais tarde principiou a atribuir-se possível paternidade e filiação 
entre aqueles que possuíssem idênticos traços fisionómicos. 

Depois quando a ideia de propriedade começou a surgir na mente do homem, a mulher foi a 
sua primeira pertença, por ser a de mais fácil aquisição, Era considerada como um simples animal do-
méstico, inferior ao cão e ao cavalo, por estes serem indispensáveis à guarda do rebanho e do dono. E, 
para cúmulo, quando a fome atacava os diversos agrupamentos humanos, as mulheres mais idosas e 
mais providas de carnes eram as primeiras a ser sacríficadas, a fim de saciar aquelas bocas antropófagas. 

Chegou, também, a ser utilizada como moeda, de que o homem se servia para pagar certos 
serviços e mercadorias, ou obsequiar determinadas entidades. 

Com o desenvolvimento da noção de propriedade, e da formação de agrupamentos humanos em 
núcleos sociais, a mulher passou a ser conquistada pela força das armas às trfbus inimigas, permane-
cendo sempre na condição da mais ínfima escravatura. Como não podia haver parentescos nem família, 
devido à situação poliândrica da mulher, os filhos deixaram de pertencer à mãe para pertencer à trfbu. 

Com o evoluir dos tempos o ambiente social foi-se modificando, 0 homem principia a adquirir 
certa personalidade, e, com ela, a noção da família baseada na escravatura, 

Surge, nesta altura, a época do patriarcado. 0 matrimónio aparece baseado na venda da mu-
lher, com a forma de poligamia. 

A mulher é vendida ou trocada por qualquer objecto. Os país chegam a vender as filhas ainda 
no ventre materno, dispondo delas como de qualquer animal doméstico, 

A mulher perde, nesta altura, a liberdade selvagem de fera acossada, e passa para uma escra-
vatura que nada a beneficia. Do poder absoluto dos pais passa para o dos maridos e, por morte destes, 
para o dos irmãos, cunhados, e dos próprios filhos que poderão dispor dela como lhes aprouver, 

A venda da mulher é feita em leilão, nas praças públicas e nas praias das povoações mari.tí-
mas, onde são expostas como qualquer mercadoria, a fim de serem entregues a quem oferecer maior 
lanço. 

Depois surgem os serralhos ou harens, verdadeiros túmulos para encerrar as mulheres em vi-
da, onde ficam à disposição lasciva e cruel do seu senhor, que as pode dar, vender ou matar. 

Só mais tarde, a Grécia, estabelece o casamento monógamo, com a instituição de dotes. Nes-
ta altura é o pai que compra o marido para as filhas, começando, por este facto, a ser mais atenuada a 
escravatura da mulher. No entanto, a sua condição dentro do lar continua a ser de grande inferioridade, 
porque os Gregos consideraram sempre a mulher como uma expressão de beleza, para maior volúpia. 

0 seu valor restringe-se à perfeição das formas, condição indispensável à estatuária e ao 
amor, A esposa não podia instruir-se nem educar-se, a sua missão limitava-se a dar filhos à pátria, 
porque o casamento era, primeiro que tudo, uma instituição política. 

A cultivação do espírito só era permitida às heteras, cortesãs da antiga Grécía, para se torna-
rem mais sedutoras. Os gregos chegaram a exaltar e aristocratizar a prostituição. 

Os riquíssimos palácios das heteras, de Atenas e Corinto, eram verdadeiros centros de arte e 
de ciência, onde se reuniam os filósofos, sábios, músicos, arquitectos, e toda a fidalguia da época. 

Só quando a religião e os códigos civis instituíram o casamento como um acto voluntário, é 
que a mulher começou a ocupar dentro do lar uma situação mais favorável. Foi o Cristianismo que a 
reabilitou, que a ergueu à altura do homem, que a colocou a seu lado como companheira de igual valor, 
dando-lhe a personalidade que lhe haviam negado desde as épocas primitivas, a fim de constituírem a 
família baseada no amor mútuo, e na elevação das faculdades do espirito. 

MARIA IRENE FARIA DO VALLE 

INSA T.1 

Estou toda dentro de mim... 
Envolve-me um silêncio sepulcral.. . 
Sòmente o tic tac do relógio, 
Sempre igual, 
Banal, 
Vai quebrando o nada dos sons... 

Fecho os olhos para ver melhor 
O mundo da minha alma. . 
Incomensurável, 
Impenetrável, 
Insatisfeita, 
Vazia.. . 

S F 4 e A o 
Sempre ansiosa 
Duma vida grandiosa, 
Mesmo que tormentosa... 
Mas vida que fosse Vida, 
Que agitasse o tronco e os ramos do meu ser, 
Que fosse vendaval ou sol ardente, 
Que me fizesse sofrer ... 
Mas que viesse uma rajada 
E varresse este <nada> 
Da minha morada... 
E que entrasse a Luz e o Pão 
Da minha alma e do meu coração, 

Maria Irene Faria do Valle 

DE•ip®i•TO 
.cTaga de Portugal 

]fim Brama—Estádio W4 de Maio 
Sporting C. de Braga, 3 Gil Vicente F. C., 1 

( ao intervalo, 1-1 ) 

O «Gil Vicente», conforme anunciamos, foi a Braga no Domingo transacto 
jogar o seu segundo jogo da «Taça de Portugal» com o Sporting da «Bracara 
Augusta». Segundo as previsões gerais e a lógica (se é que há lógica no fute-
bol...) o grupo de Barcelos saiu eliminado da Prova, embora não tivesse siido 
diminuido da luta—factor importante para o desporto barcelense, e ao qual se 
ligava algum valor, dadas as categorias dos contendores. 

Da nossa cidade seguiu numerosa caravana a apoiar o seu adepto; o grupo 
levava o entusiasmo preciso para não deixar que do encontro resultasse pesada 
derrota a deslustrar outros jogos, de outras épocas... 

E, realmente, isso nãosucedeu. 
Os rapazes de Barcelos marcaram em primeiro lugar; e já com os 45 minu-

tos expirados, Velez conseguiu colocar o primo-divisionário em condições iguais, 
ao aproveitar uma facilidade de Eduardo. 

Na outra metade, o grupo de Braga marcou mais dois golos com que concre-
tizou o resultado: um de penalty (não se sabe ainda hoje porquê...), e o outro 
bem colocado. Todos sabíamos de antemão que, dadas as circunstancias desfa-
voraveis ao grupo de Barcelos, e que tantas eram, do jogo não poderia resultar 
um desfecho surpreendente, como aconteceu no Estádio das Antas, porque a 
diferença de categoria era realmente sensível. 

Mas o facto é que ao Sporting de Braga não faltou, muitas vezes durante o 
encontro, fortes apreensões pelo resultado do jogo, pois os rapazinhos de Bar-
celos fizeram-se grandes e deram muito que fazer! Por certo que'no «Estádio 28 
de Maio» alguns jogos da I Divisão deverão ter sido mais faceis de resolver pe-
lo nosso comprovinciano do que este de Domingo, em que o relvado esteve a 
ser ocupado por grupos de categorias diferentes. Façam-se as observações de-
vidas ao encontro; estabeleçam-se as regras de comparação, as de ordem técni-
ca, física e material. 

E depois de apurados os resultados facil será deduzir que os 5-1 do en-

contro foi scor demasiado critico para 
o vencedor, quanto o mesmo represen 
ta de lisongeiro para o vencido. 
A grande imprensa falou do en-

contro o necessário; não diremos o 
justo, mas falou o preciso. Claro que 
as crónicas tinham a cidade de Braga 
como ponto de partida, e teriam por 
isso mesmo de ser recheadas do am- 
biente proprio e natural. 

Mas uma delas—não nos recorda 
qual—disse que o grande êrro do àr-
bitro foi não ter expulso Boavista... 

Boavista, ou Baptista? 
E' que Boavista é do Gil Vicente, 

e Baptista é que é do Sporting... 
Haverá confusão de nome pelo ti-

pógrafo ao tronsformar o manuscrito 
em letra de forma, ou haverá confu-
são de jogador pelo reporter quando 
quiz escrever Baptista? 

Porque se escreveu Baptista, sim 
senhor, escreveu bem e disse a verda-
de: foi um gravissimo erro do árbitro 
não ter expulso um desordeiro daque-
la marca... 

Mas se na realidade quiz escrever 
Boavista, como saiu no jornal, esse 
reporter é totalmente leigo na maté-
ria de futebol! 

Até mesmo porque se isso se dês-
se, como o articulista tanto desejou, 
não achava que seria muito demais fi-
carem dez jogadores da II, para onze 
ditos da I Divisão? 

E' este o nosso único reparo 

O jogo, como era de esperar, de-
correu em ordem regular, apenas 

Continue na 3.• pagina 

1 AINDA AS FESTAS DAS CRUZES 
(Continuação da ],a coluna) 

ça turina, holandesa e cruzamen-
tos: 1.- Quinta de S. Miguel, 
Barcelos—Taça e 300$00. Novi-
lhos reprodutores: 1.° da Quinta 
de Santa Maria — medalha e 
150$00. Novilhas: 1,o de António 
Oliveira, Barcelos — 120$00 e 
medalha, Vacas de criação: 1,o 
Quinta de Santa Maria, Barce-
los—medalha e 240$00 

Os festejos, muitíssimo con-
corridos, foram abrilhantados pe-
las excelentes Bandas de Músi-
ca de Tarouquelw, do concelho 
de Sinfães do Douro, dirigida 
pelo Snr. 1,• Sargento Gomes, 
consagrado Solista da Orquestra 
Sinfónica do Porto e Músico de 
1,° classe da Banda de Infan-
taria 6; de Gueifães da Maia, 
dirigida pelo Snr, Joaquim Mo-
reira Oliveira Torres, Músico 
muito distinto e dos Escuteiros de 
Barrozelas, dirigida pelo nosso 
amigo, Snr, Armindo dos Santos 
Barbosa, Maestro muito inteli-
gente e hábil. 

Aos três Regentes, que se pu-

o Plano de Somenfo 
reforçaõo com mais 
dois milhões emeio 
de contos 

(Continuação do n,° 1299) j 

0 reajustamento proposto pa-
ra os investimentos na indústria 
é o mais volumoso, pois atinge 
no seu conjunto 1.520.000 con-
tos, sendo apenas aparente o au-
mento de 463.000 contos respei-
tantes á Sacor, pela inclusão no i 
Plano, que se não tinha feito, a 
parte do programa coberta por i 
subscrição do capital. No capítu-
lo dos aproveitamentos hidroelé-
ctricos verifica-se que em 1953 
e 1954 os programas foram ex-
cedidos. Os aumentos de dota-
ção a várias obras, alargadas pa-
ra além do previsto dado o ritmo 
a que vão sendo executadas, 
atinge 596.000 contos. Outros 
programas industriais são tam-
bém beneficiados, como o trans-
porte e distribuição de energia. 

Comunicações e transportes, 
abrangendo portos, aeroportos, 
marinha mercante, aviação civil 
e correios, telégrafos e telefones 
registam também alguns aumen-
tos. A construção e equipamento 
de escolas técnicas que se pre-
via em 200.000 contos foi refor-
çada com mais 133.000, apre-
sentando-se um programa suple-
mentar de mais 17 escolas. 
No Plano do Ultramar são 

acrescidas as dotações atribuí-
das a Cabo Verde, Angola, Mo-
çambique e Timor. 

Estas alterações, realizadas 
com a experiência de dois anos 
de execução, garantem a plena 
eficiência do Plano de Fomento 
de que tanto há a esperar para o 
engrandecimento f u t u r o do 
País. G, de Ayala Monteiro 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIDIEN-

TEM E VERÃO... 

i 

dem orgulhar das suas excelen-
tes Bandas, (cada qual na sua 
categoria), felicitamo-los e agra-
decemos os cumprimentos que 
nos apresentaram. 
— tE porque não tomaram par-

te nas Festas as duas Bandas 
de Música do nosso concelho?... 

Causou grande sucesso o Gru-
po dos Ceramistas de Areias S. 
Vicente que, debaixo do -coman-
do» do Snr. Francisco de Sousa, 
o do < Monte>, percorreu as prin-
cipais artérias da cidade. Esse 
grupo era constituído por deze-
nas de simpáticas raparigas ves-
tindo o traje de Barcelos e le-
vando, á cabeça, artísticas peças 
de louça; outras, daçavam ale-
gremente e, por fim, via-se uma 
música com instrumentos de 
barro e uniformizada a capri-
cho ... Foi um número muito in-
teressante, mas que foi prejudi-
cado pela chuva que caiu no dia 
1. Parabéns aos seus hábeis or-
ganizadores, 

•r 
Por ocasião das Festas, vimos 

nesta cidade, além de outros 
cavalheiros, os Snrs. Tenente-
-Coronel Nery Teixeira, Gover-
nador Civil de Braga: Dr, Do-
mingos Braga da Cruz, Governa-
dor Civil do Porto; General Cota 
de Morais, Comandante da I 
Região Militar; Dr, Alberto Cruz, 
Deputado da Nação; Dr. Cirne 
de Castro, Governador Civil de 
Viana do Castelo; Dr. Sousa Go-
mes, Dr, Davíd de Sá, Coman-
dante Coutinho Lanhoso, Prof, 
Mota Leite, Dr. José de Sá Car-
neiro, Dr. Ribeiro de Castro, An-
tonio Guedes Pinto Cerdeira, Mi-
guel Gomes da Costa,Padre Cons-
tantino Macedo e Sousa, Mário 
Pereira de Miranda, Flávio Go-
mes, Dr, Ilidio Nunes de Olivei-
ra, Reinaldo Carvalho, Joaquim 
Campelo e Esposa, etc., etc. 

,r 

As Festas, apesar-da chuva 
arreliante, decorreram bem. A 
concorrência foi enorme. No dia 
1, durante meia hora, passaram 
na nossa frente 535 automoveis, 
vindos do lado de Barcelinhos. 
0 Comércio, na terça-feira, fez 
bom negócio. 

Anunciohas publi-
cado em de 21 5 55 
TRIBUAL DE 

Mão 

Em s • nado nos auto  civil de 
Aristide'atos Viei-
ra e da Silva 
RamalWsia de Pe-
relhal, r•unho pro-
Ximo, Pt no Tribu-
nal Ju arca, ha-
-de pr rematação 
dos ben cionados, 
que seis a quem 
maior i acima do 
valor Narrolados, 

Um tua, marca 
«jap», 4.000$00. 

Casa de lavra-
dio com,, no lugar 
do Ou a de Pere-
lhal, dNservatória 
no B (y 8S9 e na 
matriz tigo 151 e 
na rúst 49, no va-
lor de ;ru.00c$oo. 

Casa' 
dio, ná 
mesma 
Conseri. 
59 207' 
artigo fca no arti-

go 9551170.000$00. 

Letra e lavradio, 
com ratle rega, no 
lugar ida mesma 
freguesna Conser-
vatória n.° 86 531, 
e na r, no artigo 
1.282, 025.000$00. 

Leiráom pinhei-
ros, nWdreira, da 
mesma escrita na 
Conser¢19 sob n.° 
86 527 r ústi ca no 
artigo de 

2.000$00. 

P de lavra-
x3ndra, da 
lescrita na 
50 sob n.° 
urbana no 

Terr io, 1/, par-
te da Meeira, no lu-
gar d da mesma 
fregues Conserva-
tória na.o 86.53o e 
na mat artigo 177, 
no vala 1.400$00 

LeirLo, de Ia-
vradio,Outeiro, da 
mesmadescrita na 
Conser igo sob n.• 
75.168 rústica nos 
artigos) valor de 

5.000$00. 

Ca de lavra-
dio, c volta, no 
lugar á da mesma 
fregues na Conser-
vatóriab n.o 86 528 
e na a no artigo 

359, n 24.000$00. 

Totriada de Ar-
nelas,lo lugar do 
Monte) da mesma 
fregues na Conser-
vatórianb n.° 75 171 
e na a no ai tigo 
2.c64, 15.000$uo. 

Tomtada de Ar-
nelas, o Monte de 
Arnel a freguesia, 
descri atória no B 
173 s na matriz 
iúatica3 no valor 
de 2 0.000$00. 

n.o 77 
no art 

Leirbha, só de 
mato, reixieiro, da 
mesma descrita na 

ConsejB 195 sob 
triz i ústica 
lor de 
1.600000. 

Boudde lavradio 
com r)a de lima e 
rega, gila Nova, da 
mesma descrita na 
Conser- 219 sob 
n.° 86.atriz rústica 
no artalvalor de 

1 12.000`.$00. 

Cor t ada ou Ca-
sais, d 
nome, guesia, des-
crito nº ia no 13 195 
sob ri) matriz rús-
tica ri no valor 
de 600$oo. 

gar do seu 

I 

1 
c 

t 
d 



Anuncio con3s publi-
cado em O B,e 215 55 
TRIBUN.•NL DE 

BAI 

A rreo 

' I 

Ì 

s 
r 

ão ' 
uí-
,o-

as 
os 
na 
ito 
ao 
do 

iro 

-E-
ZA 
OS 
CN-

en-
>ua 
ra-
lue 

ar-
Ias 
?... 

ru-
S. 
an-
,sa, 
rin-
sse 
:ze-
res-
le-

;ças 
ale-
ima 
de 

ipri-
in-
u di-
dfa 
or-

ios 
ros 
tte-
,er-
Do-
na-
;ota 

-uzl 
rne 
de 
Go-
an-
rof. 
ar-
An-
Mi-
•ns-
irio 
Go-
veí-
iim 

uva 
A 

dia 
am 
eis, 
tos. 
fez 

1, 
I.a 

Em virtud nado ros 
autos de in, civil de 
Aristides de;tos Viei-
ra e mulherda Silva 
Ramalho, dia de Pe-
relhal, no dia•nh0 pro-
gimo, pelas 1ao 1'ribu-
nal Judicial (arca, ha-
-de procederxmatação 
dos bens a st;ionados, 
que serão i; a quem 
maior lanço acima do 
valor pele qo;rrolados, 
porque serãoem praça. 

I 

Um motorïj3, marca 
«Jap», no va{oo(j$oo. , 
Casa torre. de lavra-

dio com água no lugar 
do Outeiro ,de Pere-
lhal, descrità•ervatóría 
no B 194 St859 e na 
matriz utbai.jo 151 e 
na rústica no?, nu va-
lor de 

Casa torrei de lavra-
dio, no lup :ndra, da 
mesma freg: scrita na 
Conservatóruc) sob n. 
59 207 e naìàana no 
artigo 158 e .a no arti-
go 955, no val'),00(,$1)o. 

1 
Leira da Dtelavradio, 

com ramadar:ºrega, no 
lugar da Ga mesma 
freguesia, &l3 Conser-
vatória no Bii,°86 531, 
e na matri,,)•ao artigo 
I.282, no vai's,000$oo. 

Leira de l.:i pinhei-
ros, no Im,4reira, da 
mesma frege!scrita na 
Conservatórit;.:9 sob n.° 
86 527 e m t,ú•tica no 
artigo 168 ao e 

2.000$00. 
1 

Terreno dura, i/, par-
te da Leira*,•ra, no lu-
gar de seu ;da mesma 
freguesia, deii•k';onserva-
tória no $ 4 86.530 e 
na matriz rús:rngu 177, 
no valor de : 1.400$00 

Leira dei,), de la-
vradio, no 14}fiteiro, da 
mesma freg:escrita na 
Corservatórrtgo sob n.• 
75.168 e nai;ústica nos 
artigos 9331valor de 

3 000Soo. 

Campo da:, de lavra-
dio, com rat; volta, no 
lugar de Fr da mesma 
freguesia, dica Conser-
vatória no Nvc v 86 528 
e na matrWn no artigo 
359, no vald 24.000$00. 

Tomadia tida de Ar-
nelas, de s: lugar do 
Monte de A. da mesma 
freguesia, á na Conser-
vatória no 1) n ° 75 171 
e na mamo no artigo 
2.c64, no va i5.00c,$oo. 

Tomadia rada de Ar. 
nelas, de uj Monte de 
Arnelas, dai freguesia, 
descrita na (atória no B 
173 sob n.° 'e na matriz 
rústica no an,9, no valor 
de 120.000$00. 

Leira da•ha, só de 
mato, no luo'eixieiro, da 
mesma freg,;escrita na 
Conservatód3 195 sob 
n.° 77.360 .triz rústica 
no artigo óLlor de 

I.600000. 

Bouça d ae lavradio 
com ramaka de lima e 
rega, no l4g a Nova, da 
mesma fre• descrita na 
Conservató fl, 219 sob 
n.° 86.529 1'. triz i ústica 
no artigo Iitvalor de 

1 12,000$00. 

Cortelho $ztda ou Ca-
sais, de rnr•rgar do seu 
nome, da >v ;uesia. des-
crito na CO Mia ia no B 195 
sob n.° 77 matriz rús-
tica no ai^ no valor 
de 600$oo. 

Agente em Barcelos: 
flnfónto Roõrigue's óornes da Costa 

N • 14 
Leira de mato, no sitio do 

Espinheiro, da mesma freguesia, 
descrita na Conservatória no B 
229 sob n.° 87.089 e na matriz 
rústica no artigo 1.1:87. no valor 
de 400$00. 

N.° 15 
Leira das Oliveiras, que com-

preende o «Tranco do Remidei-
ros, formando ambos um só 
prédio de lavradio, no lugar de 

Vila Nova, da mesma freguesia, 
descrita na Conservatória no 
B 124 sob n.° 48 246 e no B 
219 sob n.° 86 532, na matriz 
rústica nos artigos 1.328, e 1.329, 
no valor de 7-00400-

N., 16 
Leira das Figueiras, de lavra-

dio, no lugar do seu nome, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 195 sob n.º 
77 357 e na matriz rústica nos 
artigos 1.298 e 1.299, no valor 
de 1 4.000 $ 1)0-

W 17 
Leira Pequena das Figueiras, 

de lavradio, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crita na Conservatória no B 47 
sob n.º 17 925 e na matriz rú•-
tica no artigo 1.295, no valor 
de 1.000$00. 

N.' 18 
Cortelho da Horta de Mouriz, 

de lavradio, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crito na Conservatória no B 195 
sob n.o 77.356 e na matriz rús-
tica no artigo 67, no valor de 

400$00. 
N.° 19 

Leira de Arnelas, de mato no 
lugar da Costa do Monte do 
Senhor, da mesma freguesia, 
não descrita na Conservatória e 
omissa na matriz, no valor de 

500$00. 
N.• 20 

Outra leira de Arnelas, de 
mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, não descrita na Conservató-
ria e omissa na matriz, no va-
lor de 500$00. 

N.o 21 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, descrita na Conservatória 
no B 220 sob o n.° 87.086, e 
na matriz rústica sob o artigo 
2.065, no valor de 600$00 

N,• 22 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, descrita na Conservatória 
no B 220 sob o n.o 87.087 e na 
matriz rústica no artigo 2.059, 
no valor de 500$00. 

N.O 23 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, descrita na Conservatória 

no B 220 sob n.' 87 e 88 e na 
matriz rústica no artigo 2.076, 
no valor de 500$00. 
A cargo do arrematante fi-

cam as despesas da praça, o 
pagamento da respectiva siza 
por inteiro e pelo valor matri-
cial, tendo também de deposi-
tar nesse acto 10°/, do preço.da 
compra. 

Barcelos, 16 de Maio de 1955. 
0 Administrador: 
Armindo Miranda 

Verifiquei 
0 Sindico: 

Abel Pereira Delgado 

FESTA DE ANOS 
Quarta-feira, dia 25, faz 88 

anos o nosso velho amigo e con-
siderado Negociante em Barceli-
nhos, Snr. Fernando José Dias. 
Ao venerando ancião, com as 

nossas felicitações, desejamos-
-lhe saúde e que continue a fa-
zer anos, muitos mais anos e 
nós que os contemos, 

YORRgU 0 PAI F. Ml\UB6 DIAS FBRNINU6S 
Os jornais deram a noticia do fa-

lecimento do Snr. Manuel Dias Fer-
nandes,, ilustre Professor primário 
que durante mais de quarenta anos 
exerceu com zelo a sua profissão sen-
do muitas as centenas de indivíduos 
que beneficiaram das suas salutares 
lições. 

Toda a gente conhecia o Snr. Pro-
fessor Fernandes, como ficou bem 
confirmado no grandioso cortejo que 
o acompanhou à última morada, em 
reconhecimento dos beneficios que 
durante a passagem pela vida terrena 
tão pródigamente espalhara, quer por 
pobres quer por ricos. 

Sublime lição!... 
Conhecemos bem o belo caracter 

do Snr. Professor Fernandes. Tive-
mos ocasião de perscrutar as suas no-
bres aspirações.., 

Foi um grande protector dos re-
gentes escolares, que sempre tratou 
com reconhecido carinho, dispensan-
do-lhes o melhor do seu esforço. 

Por isso, o Snr. Professor Fer-
nandes não morreu; vive no coração 
dos que foram seus queridos alunos!... 
E porque fomos protegidos pela 

sua magnanimidade, aqui prestamos 
sentida homenagem á memória dêsse 
que foi um grande educador. 

Lijó, 8-5-955. 
Joil Gomos Barbosa 

p mais completo 
sortido em 

VII!•1¥émírvo1jo 

Sardinha; Atum; Cavalas; Lulas; 
Ovos de Sardinha e de Atum; 
Mexilhão; Berbigão; Polvo; Cho-
cos; Ameijoas; Anchovas; Lam-
preia; Lagosta; Salmão; Coelho; 
Lebre; Perdiz; Pato; Perú; Pombo 

bravo; Frango; etc., etc. 

RECEBEU 

A CM EZEIRA DE kLELOS 

Z 

LINSECTO 
EXTftfi, SIMPbES e LIQD1D0 (Uma embalagem por pulneri3aaor) 

O insecticida que o U, eAR.AVIICI.UO não esperava : 

PORMICLOR-DE DETOL-POSTOX--MI CROTHlOL(enarofre micronixado) 

F O R M I C<:> L® R—deastrei o;Ralo. 

L I N SJE: C T O—destroi o escaravelho. 

L I I®T 18 E C rr C—iwemente—demin tectante e ideal 
para sementes de cereais. 

PRODUZIDOS POR AGIDA COMERCIAI DE ANILINAS,1,°A — RAMO AGRÍCOLA 

106, Galeria de Paris, 112—PORTO 
E VENDIDOS POR: 

CASA COELHO GONÇALVES 
B^IRoET..&C>s 

(SOLICITI1M 0 NOSSO FORMULÁRIO FITOTERAPRUTICO) 

LIBANIA JESUS FERNANDES 
MISSA 

Seu filho, Antonio de Já-
sus Fel nandes, para come* 
morar o 2.1> ono do f oleci-
mento de sua nunca esque-
cida e querida Mão, na 
quinto ferra, dia 26 do 
corrente, manda celebrar 
uma Missa, pelas 8 horas, 
na Copela de 8. José, desta 
cidade, ficando gratamente 
reconhecido ds pessoas que 
tenh ,,m a bondade de as-
sistirem a esse acto reli-
gioso. 

Barcelos, 21 de Maio de 
1955. 

Antonio de Jesus Fernandes 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs.: 

José Gomes Barbosa, de Lfjó; 
Sousa Coutinho, de Lisboa; Ama-
ro Fernandes Moreno, da Cidade 
da Beira, Africa, e Daniel da 
Silva, desta cidade, 

Gratos pela gentilezas. 

DESPORTO 
Continuarão da 2.a pagina 

obscurecida pela agressão directa de 
Baptista a Waldemar. 
O árbitro viu, mas chamava-se 

Joaquim Campos. 
O resultado de 3-1 a favor de 

Braga esteve certo, tanto mais que o 
mesmo não representou desilusão pa-
ro os barcelenses, que jamais alimen-
taram qualquer especie de esperança 
na vitória. Isso seria uma petulancia 
ridicula á qual nenhum barcelense se 
quiz sugeitar. 
O Gil Vicente arredou-se da «Ta-

ça de Portugal», a que pela primeira 
vez teve direito de concorrer, e dei-
xou o seu nome bem inscrito nessa 
organização Federativa por ter bati-
do, sem remissão, o Sporting C. da 
Covilhã por quatro bolas a uma. 
PORTUGAL—INGLATERRA 
Amanhã, no magestoso Estádio 

das Antas, no Porto, realiza-se mais 
um Portugal—Inglaterra em futebol 
para o qual não resta um só bilhete. 

Desejamos aos nossos compatrio-
tas um resultado honroso frente aos 
«mestres». JOTA 

CONFRARIA DE NOSSA 
SENHORA DA PONTE 
BARCELINHOS 

Conforme o Estatuto da Con-
fraria, no proximo Domingo, 22, 
pelas 10 horas, terá lugar, na 
capelinha, missa solene em hon-
ra de Nossa Senhora da Ponte, 
Sua Padroeira. 

ater, -

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, será exibido o filme que 
mais tem triunfado em todo o 
mundo: A PROVINCIANA. 
Um romance de penetrante 

interesse para as mulheres, com 
Gina Lollobrigida e Gabriele 
Ferzetti. No programa que é da 
Filmitalus, será incluido o Jor-
nal Universal. 
—Na 5.•-feira, às 21,30 horas, 
A morte dum caixeiro viajante 
Para maiores de 18 anos. 

FALTA DE ESPAÇO. Mais uma 
vez, fica diverso original para a 
semana e, entre éle, o «Intra-
-Muros», noticiario e anuncios. 

P 

LAVRADORES, VISITAI 
  A  

^ão da Cu#ilha Perneira 
Campo de es. José—T*1r. 8494— Badrealo9 

Superior distinção e 
Arte em Cobre. 

Adquiri um Destilador 
«Barcelos>, para des. 
tila ção de: bagaço, uva, 
figo, medronho, etc. 

Este destilador é ex-
clusivo da Caldeiraria 
DE João da Cunha 

Ferreira 
Com bom rendimen-
to—Económia de le-
nha—Rapidez de Tra-

balho. 
DESTILADOR «BARCELOS> 

Sinalmente eporeceu aquela que 
melhor Denceu 

-v-ICTÓRI . 

i• 

• r a11b11W 1,W ,0 WICVww 

Preços das passagens inclu!0o Impostos 

A Bicicleta motorizada que nao escolhe estrada 

AGENTE NESTA CIDADE 

Toaé A ~94to da Silva Alves 

Lugar das Calçadas-5 11 R E E h 0 S 

VENEZUELA • Viagem aéreema em ar t, em 2.• classe 8.ol!~o 

CANADÁ ea Q.no7&lo 
( Viagem maem rrit. em 1.• classe óô50,5õo 

Viaem aérea 0.007410 
I• UIU DO NORTI • Viagem mar t. em Turistica C. ,&5oioo 

( Viagem aérea 17-S•Q48So 
BRASIL ( Viag.marit. no Castel Bianco 7.8915oo 

( Viag. marit. no Vera Cruz lo.o44 $7o 

ARGENTINA • Viag. érea m PesosArrgenti no •- 5>10 P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

flgência de Vianens « fl P O V E I R ffi 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telelona n.o 291— PO DOA DE V ARZIM 
•.-„w,w+s•sw.+rr•r.•a, e•w •--• w.-•r.•wsr •,r.r, w r•tr, ww 

• PINTO DE MAGALHÃES, LINDA 
BANQUEIROS 

Capitais Vinte milhões de emendou 

t QOtTO, AM%IRANTE, ARCOS DB VALDEVEZ, 
PBIVICII6 f FLCIS[A (Santudrlo) 

papeis de crddife — flofes de todos os países—,Dºpósitos ì 
ordem • a prazo »•s contos — Chºquis — Cransferdne,as--
>9bertura de crld,tos º todas as operaçòes banedr,as, 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA—" R 9P O 
"Telefs.: º0134/5/6—'Est•, 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa baneã.ria PINTO DE MAGALHÃES, L."& 

. RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

í 

CAMPO DA LAMEIRA 
NA ESPARRINHA 
Vende-se pela melhor oferta, 

convindo. 
Trata-se na Vila Celeste de 

Santo Antonio. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmacia Oliveira. 

CASA 
Com quintal e água, aluga-se 

uma, em boas condições. 
Informa esta redacção. 



Nàbrlca de Velas de Cera 
D E 

•zancixo 

Fabricarão de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico, Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

•ou5eizo. e eSi•vrz • é•.•° 
   ARMADORES   

Telefone, 7 6 2 4 -- Vilar de, Mg®s -- B fl R f. E h O S 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visito o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
&v.. Or. Oliveira Malaaar (Campo da Feixe) 

B A R C E L O S 
F'amaa<ltoão--U. ^. Pinto 13aftos, 110 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar u seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir. visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

.Leluilão de 
Aloenhorocip 

CAIXA GERAL DE DE-
POSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGÊNCIA N.' 32 

BARCELOS 
Avísam-se os mutuários que 

no dia 4 de Julho P R O X I M O 
F U T U R 0, pelas 14 horas, 
se procederá na FILIAL DO 
PORTO ao leilão de penhores 
cujos contratos tenham o paga-
mento de juros em atraso mais 
de tres meses. 
A Agência receberá juros em 

divida até ao dia 25 do mês de 
Junho de 1955. 

Repartição da Casa de Crédito 
Popular, em 5 de Maio de 1955, 

O Chefe da Repartição 
a) FRANCISCO CORDEIRO 

ALUGA - SE 
A loja, sita na Rua do Infante 

D. Henrique, n." 38 e 40, desta 
cidade. 

CARPETES, TAPETES, PAS-
SADEIRAS, PLASTICOS E 

OLEADOS, vende a 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

CASA 
Aluga-se uma, torre, distante 

da cidade 3 quilómetros, Tanto 
se aluga com ou sem mobília. 

Informa esta redacção, 

,K#Á» wiecglodoar .. 
Vendem-se maquinas agrícolas, 

em bom uso. Quem as pretender, 
queira dirigir-se á Casa da Ex.` 
Viuva do Snr, Julio Pinto dos 
Santos, freguesia de Viatodos, 
Barcelos, 

MOBILIA 
Vende-se uma,antiga, de quar-

to, Falar nesta redacção, 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.' 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

1Ceq•8ef• 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso--
Barcelos, 

••net•ie-•e 
Casa com terreno; terreno pa-

ra construções; bouça á beira da 
estrada de Viana, 

Informa: Campo 28 de Maio, 
38-39, Barcelos. 

Fogao de cozinha 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta redacção, 

At enGéo 
Domingos de Oliveira da Sil-

va, de S. Verissimo.—Barcelos, 
oferece-se para administrar qual-
quer Quinta que lhe seja infor-
mada. 

o tTl R Z lY 0 ÁIW C 4 Á ÀÉ 
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CAFEZEIRA DE BAR CELO5 

TOCOS P JEVI S?R AUTO•ORI•fSTAS II! 
AUTOMOVEIS DESDE 4 CONTOS 

Temos em exposição dezenas de automoveis no nosso Stand 
na Rua Duque de Lovlé, 27 (Praça da Batalha) e como 
dispomos de capitais para colocar sobre automoveis e pro-
priedades, facilitamos a venda dos carros pelo praso de 10 
anos, e dispensamos amortizações iniciais e mensais, e 

ainda oferecemos 5o°lo em dinheiro do valor do carro. 

EM RESUMO: UM AUTOMOVEL, e DINHEIRO M 

•lEi•1D!`A`0 eA.Ue1 8 

organização Itttpér40 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165- 2.o--Telef. NOVO-28777 

Anuncio com 54 linhas publica-
do em O Barcelense de 21-5-55 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
( Secretaria ) 

AtI ltt*S Sio 
1,' publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que nos autos de carta pre-
catória vinda do terceiro juizo 
civel da comarca do Porto e ex-
traída dos autos de execução 
sumária em que são : exequente 
Amandio Luiz Regado, da cida-
de do Porto e executados: João 
Alves Pereira e esposa Guilher-
mina da Costa Maciel, morado-
res na Avenida Fernando de Ma-
galhães, numero cento e trinta e 
um da referida cidade, foi desi-
gnado o dia dois de Junho, pró-
ximo, futuro, pelas catorze horas 
para a arrematação em hasta 
pública e no Tribunal Judicial 
da comarca, do prédio denomi-
nado: Campo da Praça, de la-
vradio, sito no lugar do seu no-
me, da freguesia de Tregosa, 
inscrito na matriz sob os artigos ooítocentos e cinco e oitocentos e 
seis e na conservatória sob nu-
mero sessenta e oito mil e vinte 
a folhas noventa e trez do livro 
B. cento e setenta e dois, de 
que é usufrutuário Rosa Gomes 
Ribeiro, viúva, lavradeira, da 
mesma freguesia, entrando em 
praça com este encargo pela 
quantia de cinco mil e trinta e 
dois escudos e quarenta centa-
vos, ficando as despezas da pra-
ça e respectiva sisa a cargo do 
arrematante, 

Barcelos, dezasseis de Maio 
de mil novecentos e cincoenta e 
cinco. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 
0 Chefe da segunda secção de 

processos: 
Euripedes Eleazar de Brito 

i 

Anuncio com 45 linhas publica-
do em O Barcelense de 21-5-55 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
( Secretaria ) 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que nos autos de execu-
ção de processo ordinário, em 
que é exequente Alberto Pinto 
Rosa Barbeitos, casado, proprie-
tàrio, da freguesia de Barceli-
nhos, desta comarca e executa-
dos David da Costa Braga e 
mulher Maria Elisa de Faria, 
ele industrial e ela domestica, 
residentes na freguesia de Vila 
Seca, tambem desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados sobre a data da publi-
cação do respectivo anuncio, ci-
tando os créd8res desconhecidos, 
dos executados, para no prazo e 
nos termos do artigo oitocentos 
e -sessenta e cinco do código de 
processo civil, deduzirem os 
seus direitos na referida execu-
ção, sob pena de revelia, obser-
vando-se as demais formalidades 
legais, 
- Barcelos, dezasseis de Maio 
de mil novecentos e cincoenta e 
cinco. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 
0 Chefe da segunda secção de 

processos, 
Euripedes Eleazar de Brito 

Empregado, interno 
para Bor e Ute 

.Precisa-se, com alguma práti-
ca, de 14 a 16 anos, de preferên-
cia deste concelho, 

CASEIRO 
Precisa-se. Falar com Felix 

Joaquim Rodrigues, 

hii A -Mil W K L 
Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 

heroico é o S A M E T 1 L liquido. 
Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L. liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

eOtupernAÚ3 de ~ Offt-O4P 
GoNÁV1AIVVA 

^gèneta: a Posto do O4oeorros eus 

1[3a,rcaelos—Av.' DR. OLIVEIRA SALAZAR-- 55 

E3 :M Q- U 13Z, 0 W: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

( UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PQRTUGUESÁS 

Anuncio com 138 linhas publica-
do em «O Barcelense» de 21.5-55 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

A R R E M A T A C A 0 
1.a praça 

2.a publicação 

Por virtude do ordenado nos 
autos de carta precatória vinda 
da comarca da Povoa de Var-
zim, extraída da execução ordi-
nária por quantia certa em que 
é exequente Avelino Alves Di-
niz, casado, proprietário, resi-
dente em Malan ge —Angola—, e 
executados Adelino Alves Bra-
ga e esposa, da freguesia de 
Vilar de Figos, no dia º de 
junho próximo, pelas 14 horas, 
no Tribunal Judicial desta co-
marca, ha-de proceder-se à ar-
rematação em hasta pública dos 
bens a seguir mencionados, que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
matricial porque serão postos 
em praça, bens que são os se-
guintes: 

N.- I 

«Campo e Bouça do Lama-
rão», de lavradio e mato, no 
sitio do seu nome, da freguesia 
de Vilar de Figos, descrito na 
Conservatória no livro B 128 a 
folhas 57 verso sob numero 
49 554 e inscrito na matriz pre-
dial nos artigos go8 a 914, que 
entra em praça pela quan-
tia de 6.123$80-

N.- º 

«Bouça de Lamaçães», de ma-
to, sita na freguesia de Faria, 
desta comarca, descrita na Con-
servatória no livro B 179 a fo-
lhas 136 verso sob numero 
7o.893 e inscrita na matriz pre-
dial no artigo 985, que entra em 
praça pela quantia de 

125$40-
N.- 3 

«Casa torre e terrea» e jun-
to «eirado, de lavradio e mato, 
constituído pelos predios «Cam-
po da Bouças, «Cabeceiro de 
matos, «Bouça do Souto ou 
Saboleiro», «Cortelho de Vila 
Verdes e «Bouça do Tomé», 
sito no lugar do Ribeiro, da 
freguesia de Vilar de Figos, 
descrito na Conservatória no 
livro B 2o5 a folhas treze ver-
so sob numero 80.954 e inscrito 
na matriz predial urbana no 
artigo 22 e na rústica nos arti-

gos I.IO0, I.102, I.113, 1.I15, 

I.o86, I.Io8 a I.III e I.I14• 

que entra -em praça pela quan-
tia de 6.8o6$40. 

N.• 4 
«Campo do Prado» que com-

preende o «Cortelho de Vila. 
Verde», de lavradio com rama-
das e árvores de fruta, no lu-
gar do Ribeiro, da freguesia 
de Vilar de Figos, descrito na 
Conservatória no livro B 2o5 a 
folhas 14 sob numero 80.955 e 
inscrito na matriz predial sob 
os artigos 1.073 a r,o85, que 
entra em praça pela quantia 
de 5.325$80 

N.• 5 
«Bouça do Sobral», de mato, 

no lugar do Ribeiro, da fregue-
sia 3e Vilar de Figos, descrita 
na Conservatória no livro B 
2o5 a folhas 14 verso sob nu-
mero 80.956 e inscrito na ma. 
triz predial sob o artigo 485, que 
entra em praça pela quantia 
de 1.504$$0 

N.• 6 
«Bouça da Abilheira», de ma-

to, no lugar do Ribeiro, da fre-
guesia de Vilar de Figos, des-
crita na Conservatória no livro 
B 2o5 a folhas 15 sob numero 
80.957 e inscrita na matriz pre-
dial sob o artigo 1.159, que en-
tra em praça pela quantia de 

N.• 363$00. 

«Bouça da Fonte» e «Corte-
lho de Vila Verdes, de lavradio 
com ramadas e de mato com 
pinheiros, sita no lugar do Ri-
beiro, da freguesia de Vilar de 
Figos, descrita na Conservató-
ria no livro B 2o9 a folhas 2 
sob numero 82 511 e inscrita 
na matriz predial sob os arti-
gos 1.137, 1.138, 1.139, e 1.141 
a 1.146, que entra em praça 
pela quantia de 1.891$80. 

A cargo do arrematante fi-
cam as despesas da praça e o 
pagamento da respectiva sisa. 

Barcelos, g de Maio de 1955. 
O Chefe da I.a Secção interino, 

Antonio Amaral Neiva 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Flávio Pimentel 

Á0` # ÁL M zA 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redócçáo. 

L..t)[ii,~ALAIaL dto ieyrKaff 

roa C3• é3L ãt. ^ N T`I AL 
>9#ente em Barcelos: 

Viuva de José Cibrlto 
PENSÃO MIRANDA 

'• rlf. x.314 

O 
Vende-se para tirar água, em 

bom estado de conservação. 
Quem pretender queira diri-

gir-se a esta redacção, que pres-
tará os esclarecimentos devidos. 

COLCHÓES 
Reformam-se e fazem-se no. 

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

AL'I'O-FAL A IN 1 t!,b 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

celefone 3343 

Fotografias = Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

60 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.' hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos, 

.►wrn►ar.• wa*ww•r•ww .•• •nwmr wwvr •wwa•+rww v=o• 

BAR.GELENSES 
DINHEMO fl0 3UPIO DE 4°l n0 000 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece z4 ► anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

orgamízeca pãO lm pér*i0 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165--2 o---Telf. NOVO--28777 


